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1
“Povo remanescente” 

Daniel 8:14

INTRODUÇÃO
1)	 A Igreja Adventista do Sétimo Dia tem uma origem, uma iden-

tidade, desafios e uma missão. Logo após o desapontamento de 
22 de outubro de 1844, um grupo de pessoas procurou estudar 
melhor a Bíblia e encontrar uma explicação para o que havia 
acontecido.

2)	 Foi Hiram Edson quem acabou por descobrir que na pregação 
de Guilherme Miller estava correta,  exceto sua compreensão de 
que o santuário a ser purificado seria a Terra. Um estudo mais 
abrangente da Bíblia levou essas pessoas a concluir que a pro-
fecia de Daniel 8:14 apontava para a purificação do santuário 
celestial e não para o retorno de Cristo à Terra.

3)	 Posteriormente, a verdade sobre o sábado e outras foram sendo 
apresentadas. Em 1860, numa Assembleia Geral em Battle Creek, 
Michigan, foi adotado o nome “Adventistas do Sétimo Dia”. Ele 
traduz a esperança do regresso de Jesus Cristo e mostra que ob-
servamos o sábado como dia de repouso semanal, em conformi-
dade com as Escrituras.

I.	 O REMANESCENTE NO ANTIGO TESTAMENTO
1)	 Foi assim que tudo começou. Mas, na verdade, a história do 

povo remanescente de Deus remonta ao período do Antigo Tes-
tamento. Na Bíblia hebraica o tema do remanescente foi, desde 
o princípio, incorporado à história da salvação e gradualmente 
começou a ser empregado para expressar as expectativas futu-
ras da fé em Deus.
a.	 O tema recebeu ênfase escatológica pela primeira vez no livro 

do profeta Amós: “Odeiem o mal e amem o bem. Promovam a 
justiça nos tribunais. Talvez o Senhor, o Deus dos Exércitos, 
Se compadeça do remanescente de José” (Am 5:15).

b.	 Isaías solidificou essa forma de uso: “Aqueles da casa de 
Judá que escaparam e ficaram como remanescente torna-
rão a lançar raízes e a dar frutos” (Is 37:31).

2)	 O Antigo Testamento descreve três tipos de remanescentes: (a) 
histórico, sobrevivente de uma catástrofe (Ez 11:13); (b) fiel, que 
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é depositário das promessas da eleição divina (1Re 19:18); e (c) 
escatológico, composto pelos futuros crentes que perseveram 
até́ o fim e serão vitoriosos (Is 6:13).

II.	 O REMANESCENTE NO NOVO TESTAMENTO
1)	 Para Jesus Cristo, os verdadeiros descendentes de Abraão se 

definiam não pelo sangue de Abraão, mas pela fé de Abraão. 
Notamos claramente em Seus ensinos a ideia de um remanes-
cente de todo o mundo: “Ainda tenho outras ovelhas, não deste 
aprisco […]” (Jo 10:16).
a.	 Sua igreja, ou como Ele diz “Minha igreja”, em Mateus 16:18, 

substituiria a nação que O rejeitou.
2)	 A interpretação de Pedro, pouco depois do Pentecostes, na for-

mação da igreja apostólica, cumpre as promessas veterotesta-
mentárias do remanescente.
a.	 O povo da nova aliança não mais se caracteriza pelas obri-

gações raciais e nacionais, mas exclusivamente pela fé em 
Cristo. Foi a esse povo que Pedro chamou de Israel espiritu-
al, “nação santa” (1Pe 2:9).

3)	 Paulo chamou as igrejas da Galácia de “o Israel de Deus” (Gl 6:16). 
Para ele os crentes gentios pertencem ao Israel espiritual.
a.	 Pela fé́ em Cristo, os gentios são legitimamente incorpora-

dos na oliveira, o povo da aliança de Deus, e passam a fazer 
parte da raiz de Abraão.

III.	 O REMANESCENTE NO TEMPO DO FIM
1)	 O profeta Joel predisse que a era vindoura se caracterizará pelo 

derramamento do Espírito de Deus sobre todas as pessoas (Ler 
Jl 2:28-32).

2)	 O verdadeiro povo remanescente é descrito como os que invo-
cam o nome do Senhor. Tanto Pedro quanto Paulo citam Joel 
2:32 e aplicam seu cumprimento ao início da igreja cristã. No 
entanto, Joel 2 não exclui o cumprimento escatológico específi-
co no encerramento da era da igreja.

3)	 As visões simbólicas do profeta Daniel não foram plenamente 
compreendidas pelo profeta. Na verdade, não se podia compre-
endê-las enquanto não chegasse o “tempo do fim”.
a.	 Somente em meados do século 19, a importância de Daniel 

e Apocalipse se tornou plenamente evidente para a consci-
ência cristã e a investigação se dedicou ao significado de Da-
niel 8 e da mensagem de Apocalipse 14. Justamente nessa 
época surgiu o movimento adventista!
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4)	 No Apocalipse, o verdadeiro povo remanescente é aquele com-
posto pelos “que guardam os mandamentos de Deus e têm o 
testemunho de Jesus” (Ap 12:17).
a.	 O remanescente é apresentado como tendo uma dupla ca-

racterística: obedece aos mandamentos de Deus e se man-
tém fiel ao testemunho de Jesus. Por quê?

b.	 O teólogo Kenneth A. Strand afirma: “A fidelidade à Palavra 
de Deus e ao testemunho de Jesus Cristo separa os fiéis dos 
infiéis e provoca a perseguição. Mas em contraste com os 
que aceitaram a marca da besta, o verdadeiro Israel rece-
berá na fronte o selo da aprovação divina (Ap 14:1). Como 
vencedores do anticristo, serão recompensados com honras 
eternas ao redor do trono de Deus”.

IV.	 CONCLUSÃO
1)	 Deus tem um povo na Terra. Ele teve origem nos tempos do An-

tigo Testamento, tem sua identidade confirmada no Novo Tes-
tamento, foi ratificado pelos pioneiros da Igreja, e permanece 
hoje, não em forma de uma nação étnica, mas em forma de uma 
nação espiritual. Você, adventista do sétimo dia, pertence a esse 
povo, ao remanescente de Deus. E por isso deve viver como um 
remanescente.
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2
A guarda dos mandamentos 

 de Deus 

Apocalipse 12:17

INTRODUÇÃO
1)	 Ler Apocalipse 12:17.

a.	 O texto deixa claro que o povo remanescente tem duas ca-
racterísticas: (1) A guarda dos mandamentos de Deus e (2) a 
aceitação do testemunho de Jesus.

I.	 A PALAVRA “MANDAMENTO”
1)	 O texto diz que o remanescente guarda os mandamentos. O 

termo grego usado é entolē, traduzido por “comando”, “ordem”, 
“mandamento” ou “lei”. Ele se refere às instruções ou manda-
mentos dados por Deus. Além disso, pode se referir a um man-
damento ou à lei de Deus como um todo.

2)	 No Apocalipse, o termo entolē é encontrado em apenas duas 
passagens: Apocalipse 12:17 e 14:12.

3)	 Os mandamentos são provenientes de Deus. Nós, adventistas, con-
sideramos a expressão “os mandamentos de Deus”, de Apocalipse 
12:17 e 14:12, como referência aos Dez Mandamentos de Êxodo 20.

II.	 OS DEZ MANDAMENTOS NO APOCALIPSE
1)	 Existem referências aos Dez Mandamentos e uso de linguagem 

referente a muitos eles em textos do Apocalipse.
2)	 Ler Apocalipse 9:20, 21.

a.	 A frase “eles não deixaram de adorar os demônios e os ído-
los” nos lembra o segundo mandamento: “Não faça para 
você imagem de escultura”; “não adore essas coisas” (Êx 
20:4, 5, NAA).

b.	 A frase “também não se arrependeram dos seus homicí-
dios”, nos lembra o quinto mandamento, “não mate” (Êx 
20:13, NAA).

c.	 A expressão “sua imoralidade sexual” nos lembra o sétimo 
mandamento, “não cometa adultério” (Êx 20:14).

d.	 A frase “o mesmo que criou o céu, a Terra, o mar e tudo o 
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que neles há” (Ap 10:5, 6) nos lembra o quarto mandamento, 
“lembre-se do dia de sábado para o santificar… porque em 
seis dias o Senhor fez os céus e a Terra” (Êx 20: 8, 11).

3)	 No Apocalipse, o remanescente é identificado como aqueles 
que guardam os mandamentos de Deus (Êx 20).

III.	 OS DEZ MANDAMENTOS
1)	 Resumidamente, vejamos os Dez Mandamentos.

a.	 1º Mandamento: “Não tenhas outros deuses diante de Mim” 
(Êx 20:3). A lealdade é uma das mais importantes caracterís-
ticas humanas e, atualmente, está em falta. Você conhece 
alguém leal? Ser leal a Deus é viver de tal forma que Ele con-
fie em nós como Seus representantes na Terra.

b.	 2º Mandamento: “Não faça para você imagem de escultura” (Êx 
20:4). Ele proíbe o culto a Deus por meio de imagens ou se-
melhanças. Isso rebaixa nossas concepções acerca de Deus e 
degrada o ser humano (ver Patriarcas e Profetas, p. 312).

c.	 3º Mandamento: “Não tome o nome do Senhor, seu Deus, 
em vão” (Êx 20:7). “Este mandamento não somente proíbe 
os falsos juramentos e juras comuns, mas proíbe o uso do 
nome de Deus de maneira leviana ou descuidada” (ibid.).

d.	 4º Mandamento: “Lembre-se do dia do sábado para o santifi-
car” (Êx 20:8). O sábado deve ser lembrado e observado como 
memorial da obra do Criador. De acordo com Ellen White, o 
sábado contém o selo de Deus, afixado à Sua lei, como prova 
da autenticidade e vigência da mesma (Patriarcas e Profetas, 
p. 313). Durante as horas sagradas, os que convivem na casa 
devem pôr de parte suas ocupações mundanas. Todos de-
vem se unir para honrar a Deus por meio de um culto vo-
luntário em Seu santo dia” (Patriarcas e Profetas, p. 313, 315).

e.	 5º Mandamento: “Honre o seu pai e a sua mãe, para que você 
tenha uma longa vida na Terra que o Senhor, seu Deus, lhe dá” 
(Êx 20:12). Isso significa valorizar, considerar, ter em grande 
estima, respeitar, querer o bem deles e agir para que se sintam 
bem. Se eles foram maus, você deve perdoá-los para ser feliz.

f.	 6º Mandamento: “Não mate” (Êx 20:13). A palavra usada aqui 
aponta para uma ação premeditada e intencional. Por isso, 
o sentido do mandamento na língua hebraica é “não assas-
sinarás”. “A mais valiosa possessão do ser humano é sua 
própria vida; o crime mais aterrador é roubar a vida” (Paulo 
Wailler da Silva, Ética Cristã, p. 35).

g.	 7º Mandamento: “Não cometa adultério” (Êx 20:14). Aqui são 
proibidos não somente atos de impureza, mas pensamentos 
e desejos sensuais. Cristo ensinou os deveres impostos pela 
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lei de Deus em seu grande alcance. Ele declarou ser o mau 
pensamento ou olhar tão verdadeiramente pecado como o 
ato ilícito (ver Patriarcas e Profetas, p. 316).

h.	 8º Mandamento: “Não furte” (Êx 20:15). Aqui estão incluídos 
tanto os pecados públicos quanto os ocultos. Toda tentativa 
de obter vantagem pela ignorância, fraqueza ou infelicidade 
do outro, é registrada como fraude nos livros do Céu (Patriar-
cas e Profetas, p. 316).

i.	 9º Mandamento: “Não dê falso testemunho contra o seu 
próximo” (Êx 20:17). Aqui se inclui toda tentativa ou intuito 
de enganar o próximo. Por um relance de olhos, um movi-
mento da mão, uma expressão do rosto, posso estar men-
tindo. Mesmo a supressão intencional da verdade, pela qual 
pode resultar em agravo a outra pessoa, é uma violação des-
se mandamento (Patriarcas e Profetas, p. 317).

j.	 10º Mandamento: “Não cobice” (Êx 20:17). Cobiçar significa 
colocar nossa devoção em coisas – dinheiro, sucesso, fama – 
e transformá-las no centro de nossa existência, crendo que 
são o fundamento da felicidade. Para o cobiçoso, as coisas se 
tornam mais importantes do que as pessoas e suas necessi-
dades (ver Loron Wade, Os Dez Mandamentos, p. 93).

CONCLUSÃO
1)	 O que importa diante de Deus não é nossa sinceridade, nem 

nossas boas intenções, mas que vivamos em obediência à Sua 
vontade.

2)	 Se você é parte do povo remanescente, então deve viver como 
uma pessoa remanescente.
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3
Dom de profecia  

Apocalipse 19:10

INTRODUÇÃO
1)	 Como adventistas do sétimo dia, cremos que na igreja remanes-

cente o dom profético foi exercido por Ellen White.
2)	 Quem foi Ellen Gould White?

a.	 Ela foi a escritora mais traduzida em toda a história da li-
teratura. Seus escritos abrangem uma imensa variedade 
de tópicos: teologia, religião, educação, saúde, relações so-
ciais, evangelismo, profecias, publicações, nutrição e admi-
nistração. Sua obra-prima sobre o viver cristão, Caminho a 
Cristo, já foi publicada em aproximadamente 150 idiomas.

3)	 Cremos que ela foi muito mais que uma escritora talentosa. Ela 
foi designada por Deus para ser uma mensageira especial. Nela 
se manifestou o Espírito de Profecia.

4)	 Durante 70 anos de ministério, Deus lhe concedeu cerca de dois 
mil sonhos e visões. (Veja informações disponíveis em https://
www.adventistas.org/pt/espiritodeprofecia/sobre-nos/biogra-
fia-de-ellen-g-white/).

I.	 O DOM PROFÉTICO NOS TEMPOS BÍBLICOS
1)	 O dom profético não é uma invenção da Igreja Adventista do 

Sétimo Dia. Após o pecado, Deus passou a revelar, por meio dos 
profetas, Suas mensagens de encorajamento, advertência e re-
provação (ver Nisto Cremos, p. 279).

2)	 Os profetas não profetizavam por sua própria iniciativa (1Pe 1:21).
3)	 No Antigo Testamento, a palavra hebraica para profeta é nabi. 

Refere-se a um porta-voz apontado por Deus. O termo grego 
equivalente é prophetes, de onde deriva o nosso termo em por-
tuguês, “profeta” (ver Nisto Cremos, p. 280).

4)	 O Novo Testamento concede ao dom de profecia lugar proemi-
nente entre os dons do Espírito (Nisto Cremos, p. 280). Os profe-
tas do Novo Testamento desempenharam diversas funções.

5)	 Ao longo do tempo, Deus concedeu revelações de Sua vontade 
a Seu povo, utilizando as pessoas que haviam recebido o dom 
de profecia. O profeta Amós registra isso de maneira marcante: 
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“Certamente o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primei-
ro revelar o Seu segredo aos Seus servos, os profetas” (Am 3:7).

II.	 O DOM PROFÉTICO NOS ÚLTIMOS DIAS
1)	 Muitos cristãos acreditam que o dom profético tenha cessado 

com o fim da era apostólica. No entanto, a Bíblia revela a neces-
sidade especial de orientação divina durante as crises do tempo 
do fim.

2)	 Deus não retiraria os dons espirituais por Ele concedidos à igreja 
antes de completar Seu propósito: “Que todos cheguemos à uni-
dade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus” (Ef 4:13). 
Esses dons, incluindo o dom de profecia, continuarão a operar 
em benefício do povo de Deus até o retorno de Cristo.

3)	 Deus concedeu o dom profético a João Batista para que anun-
ciasse o primeiro advento de Cristo. De modo similar, podemos 
esperar que Ele envie o mesmo dom para proclamar o segundo 
advento.

4)	 Cristo mencionou o surgimento de falsos profetas como um dos 
sinais da proximidade de Sua segunda vinda (Mt 24:11, 24). Sua 
advertência implica que existiriam igualmente profetas verda-
deiros. “E acontecerá, depois disso, que derramarei o Meu Espí-
rito sobre toda a humanidade. Os filhos e as filhas de vocês pro-
fetizarão, os seus velhos sonharão, e os seus jovens terão visões 
[…]. O sol se transformará em trevas, e a lua, em sangue, antes 
que venha o grande e terrível Dia do Senhor” (Jl 2:28-31).

III.	 O DOM PROFÉTICO NA IGREJA REMANESCENTE
1)	 O Apocalipse caracteriza os crentes leais que constituirão o re-

manescente: “Os que guardam os mandamentos de Deus e têm 
o testemunho de Jesus” (Ap 12:17).
a.	 A expressão “Testemunho de Jesus” se refere ao dom pro-

fético (Ap 19:10; 22:9). O “Espírito de Profecia” não perten-
ce a todos os membros, mas somente aqueles a quem Deus 
chamou para serem profetas (ver Ángel Manuel Rodríguez, 
Teologia do Remanescente).

2)	 Nos últimos dias da história terrestre, a ira do dragão provocará 
um “tempo de angústia, como nunca houve” (Dn 12:1). Contudo, 
Deus, em Sua amorável bondade, assegura a Seu povo que não o 
deixará sozinho. O testemunho de Jesus, o Espírito de Profecia, 
o guiará em segurança rumo ao objetivo final.

3)	 Ellen White preenche as condições como mensageira de Deus 
para os tempos atuais? Sim.



INDICE

4)	 As normas pelas quais avaliamos os profetas bíblicos podem ser 
facilmente aplicadas à Ellen White.

5)	 Seus ensinos estão em harmonia com a Bíblia. Ela escreveu: “O 
Senhor deseja que estudem a Bíblia. Ele não deu alguma luz adi-
cional para tomar o lugar de Sua Palavra. Esta luz [o próprio mi-
nistério dela] deve conduzir as mentes confusas à Sua Palavra, 
a qual, se for comida e assimilada, é como sangue que dá vida à 
alma” (Mensagens Escolhidas, v. 3, p. 29).

6)	 Suas predições se cumprem com exatidão; os frutos de seu mi-
nistério ficam evidentes à medida que o tempo passa; seu enfo-
que sobre Jesus e o impacto de seus escritos atestam isso.

CONCLUSÃO
1)	 Ler Amós 3:7 e Apocalipse 19:10.
2)	 Prezados irmãos, os adventistas do sétimo são um povo profé-

tico. Eles vivem em um tempo profético e pregam uma mensa-
gem profética.

3)	 Você que aprecia ler os livros de Ellen White, continue com esse 
bom hábito espiritual.

4)	 Você que ainda não faz isso, comece agora. Quanto mais você ler 
Ellen White, mais você amará a Palavra de Deus.
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As três mensagens 

angélicas  

Apocalipse 14:6, 7

INTRODUÇÃO
1)	 Nossa missão é proclamar o evangelho eterno a todos os povos 

no contexto das três mensagens angélicas (Ap 14:6-12), levan-
do-os a aceitar Jesus como Salvador e ajudando-os a se prepara-
rem para Seu breve retorno.

2)	 As três mensagens angélicas conferem responsabilidades ao 
povo de Deus. Podemos dizer que elas são equivalentes à men-
sagem do dilúvio. O mundo zombou de Noé e de sua família, e 
todos se perderam.

3)	 As três mensagens angélicas falam da preparação que os filhos 
de Deus devem ter para estar de pé na volta do Senhor. Não dar 
atenção a elas equivale a rejeitar os fundamentos do evangelho 
e acabar se perdendo para sempre!

I.	 PRIMEIRA MENSAGEM ANGÉLICA
1)	 Ler Apocalipse 14:6 e 7.
2)	 O primeiro anjo simboliza um movimento religioso, o remanes-

cente de Deus, levando o evangelho eterno ao mundo. O anjo é 
retratado como “voando pelo meio do céu”. Isso significa que 
todas as pessoas devem ouvir o evangelho.
a.	 Somente aqui a palavra “eterno” é usada como adjetivo do 

evangelho da graça divina. Isso significa que só há um evan-
gelho para a salvação dos seres humanos.

3)	 Podemos utilizar novos métodos; empregar novas técnicas; im-
plantar novas estratégias. Mas o evangelho deve ser o mesmo. 
Uma nova abordagem, sim! Novo conteúdo, nunca! É necessário 
continuar pregando o evangelho eterno.

4)	 O propósito da primeira mensagem angélica é chamar o mundo 
ao arrependimento. João usou a palavra grega phobeo no senti-
do de se achegar a Deus com reverência e respeito; não no sen-
tido de ter medo Dele.

5)	 A adoração não tem como objetivo agradar a congregação. Ela 
objetiva agradar, cultuar e reverenciar a Deus.
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6)	 O fato de o anjo enfatizar a adoração ao Criador do Céu e da Ter-
ra (v. 7) aponta para o sábado, o mandamento negligenciado da 
lei de Deus (Êx 20:8-11).

7)	 O apelo para temer a Deus é feito em um momento crucial da 
história, quando, por meio do materialismo, do prazer e muitas 
outras coisas, as pessoas estão adorando seus deuses.

II.	 SEGUNDA MENSAGEM ANGÉLICA
1)	 Ler Apocalipse 14:8.
2)	 O protestantismo caiu quando se afastou da pureza do evange-

lho eterno. A Babilônia antiga foi a arqui-inimiga de Israel e de 
Deus. A mesma inimizade continua existindo entre a Babilônia 
espiritual e o remanescente do Senhor.

3)	 A descrição simbólica de Babilônia, em Apocalipse 17, como a 
grande meretriz, é uma figura de linguagem tomada por em-
préstimo dos profetas do Antigo Testamento.

4)	 Quando se efetivar a aliança entre as várias organizações/de-
nominações religiosas em pontos doutrinários que lhes são co-
muns, a mensagem do segundo anjo atingirá seu clímax.
a.	 Essa aliança religiosa apóstata é chamada de imagem da 

besta.
b.	 Desde a queda da Babilônia antiga, Satanás tem procurado 

controlar o planeta por meio dos poderes mundiais. E, pro-
vavelmente, já teria conseguido, não fora as repetidas inter-
venções de Deus na história.

5)	 O vinho representa os falsos ensinos e decretos religiosos. Babi-
lônia argumenta que seu vinho levará paz às nações.
a.	 Próximo ao fim do tempo do fim, a babilônia mística pres-

sionará os poderes do estado para que obrigue a imposição 
universal de seus falsos ensinos e decretos religiosos.

6)	 A segunda mensagem também fala de prostituição. Isso aponta 
para o relacionamento ilícito entre a igreja apóstata e os poderes 
civis.

III.	 TERCEIRA MENSAGEM ANGÉLICA
1)	 Ler Apocalipse 14:9-11
2)	 Quando Cristo entrou no lugar santíssimo do santuário celestial 

para realizar a obra final de expiação, Ele entregou a Seus servos 
a derradeira mensagem de misericórdia a ser dada ao mundo. 
Essa é a advertência do terceiro anjo.

3)	 A terceira mensagem proclama a mais solene advertência da Bí-
blia, a mais terrível ameaça jamais endereçada aos mortais. No 
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entanto, a humanidade não deve ser deixada em trevas. A ad-
vertência deve ser dada ao mundo antes da visitação dos juízos 
de Deus.

4)	 Na crise final, os habitantes da Terra serão chamados a fazer uma 
escolha semelhante à dos três jovens hebreus em Babilônia entre 
a adoração ao Deus verdadeiro e aos deuses falsos (Dn 3).

5)	 As sete últimas pragas cairão sobre os adoradores da besta e da 
sua imagem (Ap 16:2). Além disso, os devotos da besta receberão 
o castigo final.

6)	 A terceira mensagem angélica dirige a atenção do mundo para 
as consequências de se recusar a aceitar o evangelho eterno e 
as mensagens divinas que buscam restaurar a verdadeira ado-
ração.

7)	 É por meio da igreja remanescente que Deus proclama a mensa-
gem que deverá restaurar a verdadeira adoração, ao chamar Seu 
povo preparando-os para fora dos círculos da apostasia, para o 
retorno de Cristo.

CONCLUSÃO
“A primeira e a segunda mensagens foram dadas em 1843 e 1844, 
e encontramo-nos agora sob a proclamação da terceira; mas todas 
as três mensagens devem ainda ser proclamadas. É simplesmente 
tão essencial agora como antes que elas sejam repetidas aos que 
estão buscando a verdade. […] Estas mensagens devemos dar ao 
mundo em publicações, em pregações, mostrando em termos de 
história profética as coisas que aconteceram e as que irão aconte-
cer” (Mensagens Escolhidas, v. 2, p. 104).
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5
Reavivamento e reforma 

Joel 2:12-17

INTRODUÇÃO
1)	 George Whitefield, pastor anglicano, promoveu grande reaviva-

mento espiritual na Grã-Bretanha e nas colônias britânicas nor-
te-americanas. Era intitulado “príncipe dos pregadores ao ar li-
vre” e foi o evangelista mais conhecido do século19. Sempre que 
se hospedava na casa de alguém, costumava conversar sobre o 
futuro da vida espiritual de cada membro da família anfitriã.

2)	 Entretanto, certa vez ao pernoitar na casa de um coronel, Whi-
tefield ficou tão satisfeito com a hospitalidade e tão encanta-
do com as qualidades do bom coronel e sua família que achou 
muito difícil lhes dizer que tinham que tomar uma decisão a 
respeito de Jesus.

3)	 Então, levantou-se e orou, e o Espírito Santo lhe disse: “Não saia 
daqui sem antes avisá-los do perigo”. Diante disso, pegou seu 
anel e escreveu com ele as seguintes palavras em um dos losan-
gos de vidro da janela: “Falta-lhes uma coisa”.

4)	 A senhora da casa – grande admiradora de Whitefield – disse: 
“Vou até o quarto de hóspedes. Ao chegar lá, viu o que ele tinha 
escrito na vidraça: “Falta-lhes uma coisa”. Ela chamou suas fi-
lhas: “Subam, meninas. Vejam o que o homem de Deus escre-
veu: Falta-lhes uma coisa! Chamem seu pai”. Ele também leu 
a frase: “Falta-lhes uma coisa!” Assim, ao redor daquela cama, 
eles se ajoelharam e pediram a Deus que lhes desse aquilo que 
faltava. “Falta-lhes uma coisa!”

I.	 O QUE É REAVIVAMENTO E REFORMA?
1)	 Irmãos, falta-nos alguma coisa? Nós já temos Jesus Cristo; en-

tão, o que nos falta? Falta-nos reavivamento e reforma!
a.	 “Reavivamento e reforma são coisas diferentes. Reaviva-

mento significa renovação da vida espiritual, uma vivifica-
ção das faculdades do espírito e do coração, um ressurgi-
mento da morte espiritual” (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 
128). Em outras palavras, reavivamento é um renascimento 
espiritual; é voltar à vida, depois de haver estado morto es-
piritualmente falando.
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b.	 Por outro lado, “reforma significa reorganização, mudan-
ça de ideias e teorias, hábitos e práticas” (Mensagens Esco-
lhidas, v. 1, p. 128). Como se pode perceber, a reforma tem 
como foco a prática da vida.

c.	 Para sermos didáticos e claros, podemos dizer que o reavi-
vamento ocorre internamente, enquanto a reforma ocorre 
externamente. Graças a uma mudança interna, então é pos-
sível uma autêntica mudança externa; ambos por obra do 
Espírito Santo.

II.	 PRECISAMOS MESMO DE REAVIVAMENTO E REFORMA?
1)	 Ler Joel 2:12-17.
2)	 O profeta Joel nos convoca a uma mudança total, e no verso 13 

ele lança as bases para o reavivamento e a reforma.
3)	 O Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia afirma: “Para um 

judeu, rasgar sua roupa era sinal de grande tristeza. Isso signifi-
cava que ele tinha sofrido alguma calamidade terrível (Gn 37:34; 
Lv 13:45, 2Cr 34:27; Jr 36:24). No entanto, como era possível a 
exibição de tais sinais exteriores de tristeza sem qualquer sen-
timento real íntimo, foi ordenado às pessoas que, ao invés das 
roupas, rasgassem o coração” (v. 4, p. 1.042).
a.	 Com isso, o profeta Joel estava ensinando que a mudança 

interna – o reavivamento – produz autênticas mudanças 
externas; e que sem uma real mudança interna, as manifes-
tações de piedade externa não passam de comportamentos 
hipócritas, espiritualidade fingida.

b.	 Ellen White escreveu: “Um reavivamento da verdadeira pie-
dade entre nós, eis a maior e a mais urgente de todas as nos-
sas necessidades. Buscá-lo, deve ser nossa primeira ocupa-
ção” (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 121).

4)	 Não há dúvida de que chegamos à própria véspera da hora su-
prema, e de que esse chamado para uma conversão genuína e 
uma reforma completa na vida de cada um deve ressoar por to-
dos os recantos de Sião, por todos os recantos de todas as igrejas.

III.	 CARACTERÍSTICAS DA EXPERIÊNCIA DE REAVIVAMENTO E REFORMA
1)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma tem 

uma vida de oração e ação.
2)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma tem sua 

vida moldada pelo Espírito Santo.
3)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma tem sua 

vida pautada pela Palavra de Deus.
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4)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma guarda 
corretamente o sábado.

5)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma é fiel 
nos dízimos e nas ofertas.

6)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma dá valor 
à sua saúde física.

7)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma realiza 
seu culto pessoal e familiar diário.

8)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma não se 
envolve com o mundo.

9)	 A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma é dife-
rente em seu vestuário.

10)	A pessoa que experimentou o reavivamento e a reforma está 
disposta a uma vida de renúncia e tem uma religião comprome-
tida.

CONCLUSÃO
1)	 Ler Apocalipse 3:14-16.
2)	 Na verdade, reavivamento e reforma é um retorno às origens.
3)	 Você se lembra da ilustração que contei no começo? “Falta-nos 

uma coisa”. Sabe o quê? Submetamos nossa vida a Deus. E Ele 
operará em nós o reavivamento e a reforma de que precisamos.
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6
Selamento e a chuva serôdia  

 
Efésios 1:13

INTRODUÇÃO
1)	 Três jovens procuraram seu pastor para entender melhor um 

texto bíblico. “Pastor, a Bíblia diz: ‘Deixem-se encher do Espíri-
to’” (Ef 5:18, NVI). “Como isso acontece?” O pastor lhes entregou 
uma peneira e disse: “Vão até o rio e encham essa peneira com 
água; quando conseguirem, vocês terão a resposta”.

2)	 Duvidosos e incrédulos, os jovens foram ao rio. Chegando lá, 
eles discutiram, mas não pensaram em como encher aquela pe-
neira de água. Então, dois deles disseram: “O nosso pastor está 
louco. Isso é inútil. Vamos embora, senão ficaremos aqui o dia 
todo como bobos”.

3)	 Horas mais tarde, o pastor foi até o rio e encontrou apenas um 
deles que não desistiu. Ao ver o pastor, ele disse: “Ah pastor, 
não consigo encher esta peneira de água! Já quebrei a cabeça. É 
impossível”. O pastor respondeu: “Você só conseguirá ter água 
nessa peneira se a mantiver mergulhada no rio. Assim também 
é para ser cheio do Espírito Santo. Só conseguirá se permanecer 
mergulhado Nele”.

4)	 Que interessante a lição desse pastor ao jovem! O Espírito Santo 
é essencial em nossa vida. Ele é essencial para a vida do povo da 
esperança, pois é somente pela ação Dele que seremos selados e 
receberemos a chuva serôdia.

I.	 A IMPORTÂNCIA DO SELAMENTO
1)	 Ler apocalipse 7:2, 3.
2)	 Esse texto revela três fatos importantes sobre o selo de Deus: 

Primeiro, Deus vai adiar Seu julgamento final até que o pro-
cesso de selamento esteja completo. Segundo, serão selados 
os servos de Deus que foram totalmente leais e fiéis a Ele. 
Terceiro, o selo de Deus é colocado na testa, um símbolo da 
mente. Ellen White escreveu: “Chegou o tempo quando todos 
os que têm interesse em sua salvação deveriam inquirir com 
seriedade e solenidade: O que é o selo de Deus?” (Signs of the 
Times, 1º de novembro de 1899).
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3)	 Pouco mais de um século atrás, os pioneiros da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia sentiram que a compreensão do selo de Deus era 
uma questão de vida e morte. Eles perceberam que somente aque-
les que receberem o selo do Deus vivo passarão com sucesso pelo 
tempo de angústia e as sete últimas pragas. Somente os selados 
permanecerão firmes no Dia do Senhor. Para os pioneiros adven-
tistas, compreender esse assunto foi uma prioridade. Em nossos 
dias, compreender esse assunto também deveria ser prioridade.

4)	 Qual é o selo que o anjo colocará na testa? Esta operação que os 
anjos de Deus realizam consiste na impressão dos princípios da 
lei divina na vida dos fiéis que estão preparados para isto, inclu-
sive o quarto mandamento da lei de Deus. Então, o selamento é 
um processo espiritual, invisível aos olhos humanos, que está 
acontecendo e logo terminará, no fim do tempo da graça.

5)	 Quando ocorre o selamento? Qual a duração desse processo?
a.	 Ellen White afirma: “O tempo do selamento é muito curto, 

e logo passará. Agora, enquanto os quatro anjos estão con-
tendo os ventos, é o tempo de fazer firme a nossa vocação e 
eleição” (Primeiros Escritos, p. 58).

b.	 “Em Sua misericórdia, Deus encomendou a quatro anjos 
para segurar os ventos de contenda, para que Seu povo pos-
sa ter tempo para fazer esta preparação a fim de receber o 
selo em suas testas” (Primeiros Escritos, p. 38).

II.	 REQUISITOS PARA RECEBER O SELO DE DEUS
1)	 Precisamos refletir plenamente o caráter de Jesus.

a.	 A maior parte dos comentários de Ellen White sobre o selo 
de Deus lida com a preparação necessária para recebê-lo. Ela 
afirma: “Uma grande obra devia ser realizada para preparar 
um povo para ser selado com o selo do Deus vivo” (Mensa-
gens Escolhidas, v. 2, p. 73).

b.	 Assim, uma das qualidades encontradas entre os primeiros 
escritos de Ellen White é que os crentes “devem refletir ple-
namente a imagem de Jesus” (Primeiros Escritos, p. 7). E o 
que significa refletir a imagem de Jesus? Significa ter “vitó-
ria […] sobre o orgulho, o egoísmo, o amor ao mundo e sobre 
cada palavra e ação erradas” (Primeiros Escritos, p. 7).

2)	 Precisamos estudar com mais empenho o caráter do Salvador.
a.	 A mensageira do Senhor diz que “quanto mais estudamos a 

vida de Cristo com um coração de aprendiz, mais como Cris-
to nos tornamos” (Ellen G. White, Filhos e Filhas de Deus [MD 
2005], p. 342). E sabe qual o resultado para quem estuda o cará-
ter de Cristo com o coração de aprendiz? “Santidade de caráter” 
(Testemunhos para Ministros, p. 446).



INDICE

3)	 Precisamos vencer o mundo, vencer o pecado, vencer o diabo. 
“Os que vencem o mundo, a carne e o diabo, serão os agraciados 
que receberão o selo do Deus vivo. Aqueles cujas mãos não são 
limpas, cujo coração não é puro, não terão o selo do Deus vivo. 
Os que planejam pecado e o praticam, serão ignorados. Somente 
os que, em sua atitude diante de Deus, demonstram arrependi-
mento e confessam seus pecados, esses serão reconhecidos e 
marcados como dignos da proteção de Deus” (Testemunhos para 
Ministros, p. 445).

CONCLUSÃO 
1)	 Você pode estar pensando: “Eu quero ser selado. Eu quero rece-

ber o Espírito Santo! E agora? O que eu faço?”
2)	 Clame pelo Espírito Santo em sua vida; peça-O com insistência. 

Além disso, confesse e abandone seus pecados.
3)	 Finalmente, aprofunde seu conhecimento sobre Deus.
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7
Crises no tempo do fim 

Amós 9:9

INTRODUÇÃO
1)	 Após um naufrágio, o único sobrevivente foi parar numa pe-

quena ilha desabitada. Juntou lenha, acendeu uma boa fo-
gueira e ficou ali esperando ser resgatado, mas ninguém veio 
salvá-lo. Ele montou um pequeno abrigo com os restos dos 
destroços que juntou, para se proteger do sol, da chuva e de 
animais selvagens. Teve que fabricar suas próprias ferramen-
tas de sobrevivência e aprender a caçar, pescar e colher ali-
mento do mar.

2)	 Um dia, quando voltava da busca por alimentos, encontrou o 
seu abrigo em chamas. Ficou desesperado, e revoltado, gritou: 
“Ó Deus, por que eu? Por que permitiste isso? Eu sou um miserá-
vel e vou morrer sozinho nesta ilha. Chorou tanto que, profun-
d”amente cansado, adormeceu.

3)	 No dia seguinte bem cedo, foi despertado pela voz de uma 
pessoa, que dizia: “Bom dia, marinheiro. Vamos para casa”? 
Como assim? Vocês vieram! Muito bom dia, meus amigos, 
como vocês souberam que eu estava aqui? “Nós vimos o seu 
sinal de fumaça. O dia estava limpo e pudemos achá-lo com 
facilidade.

I.	 A SACUDIDURA
1)	 Ler Amós 9:9 e Lucas 22:31, 32.
2)	 Em sua caminhada para a igreja triunfante, o povo remanescen-

te enfrentará crises. A sacudidura será uma delas.
3)	 O que é a sacudidura?

a.	 Sacudidura é um vocábulo figurativo que designa uma expe-
riência especial de seleção e apostasia entre o povo de Deus. 
Isso ocorrerá de forma individual e coletiva. (Ver Preparação 
Para a Crise Final, p. 64).

b.	 Ellen White escreveu: “Satanás desceu com grande poder, 
para operar com todo o engano da injustiça para os que pe-
recem; e tudo que pode ser abalado o será, e as coisas que 
não podem ser abaladas, permanecerão” (Testemunhos Sele-
tos, v. 3, p. 312).
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4)	 A sacudira será efetuada tanto por Satanás quanto por Deus; 
Satanás sacudirá as pessoas com a finalidade de destruí-las para 
sempre, e Deus o fará com o objetivo de provar a fé e purificar 
Seu povo.

II.	 O ALTO CLAMOR E A TERMINAÇÃO DA OBRA
1)	 Aqueles que permanecerem leais a Deus, terão o privilégio de 

participar do alto clamor e da terminação da obra.
2)	 O que é o alto clamor? Será um tempo especial em que a men-

sagem da queda de Babilônia e o chamado aos sinceros para que 
saiam dela será dada de maneira clara, direta e poderosa. Isso 
levará à perseguição e controvérsia, porém o Senhor dará poder 
a Seus filhos para realizar uma obra poderosa.

3)	 Ler Apocalipse 18:1.
4)	 Este anjo representa um novo poder que acompanhará a pre-

gação da tríplice mensagem angélica, de maneira que, com 
eficácia, todos sejam advertidos. Isto fará com que a pregação 
promovida pelo povo de Deus se converta num alto clamor e 
alcance todos os lugares da Terra. A tarefa será concluída num 
tempo extraordinariamente breve. (Ver Preparação Para a Crise 
Final, p. 73).

5)	 No alto clamor, a mensagem será proclamada com fé e coragem. 
Deus ordenará a Seus servos que apresentem o último convite 
de misericórdia ao mundo. E os servos de Deus não permane-
cerão silenciosos; eles não terão medo de nada; vão encarar os 
desafios do dever e deixar os resultados com Deus. (Ver O Grande 
Conflito, p. 609).

III.	 FECHAMENTO DA PORTA DA GRAÇA
1)	 Ler Apocalipse 22:10-12 e João 10:9.
2)	 O alto clamor será essencial, porque será a última oportunidade 

de advertência e salvação para o mundo.
3)	 Jesus é a porta, só podemos entrar no Céu por meio Dele. E 

se Ele é a porta e a graça, então podemos dizer que enquanto 
Ele interceder por nós diante de Deus, a porta da graça estará 
aberta.

4)	 Mas a porta da graça vai se fechar. No Éden, a porta se fechou. 
No dilúvio, a porta se fechou. A porta se fecha para quem morre. 
A porta se fechará para quem insiste em rejeitar o amor de Deus.
a.	 Ellen White adverte: “A crise aproxima-se de nós furtiva-

mente. O Sol brilha no céu, fazendo seu giro habitual, e os 
céus declaram ainda a glória de Deus. As pessoas ainda co-
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mem e bebem, plantam e constroem, casam-se e se dão em 
casamento. Os comerciantes ainda compram e vendem. Os 
homens lutam uns contra os outros, brigando pelas posi-
ções mais altas. Os amantes de prazeres [lotam os lugares 
de diversão e prazer]. Prevalece a mais alta excitação, e, no 
entanto, está para terminar rapidamente a hora da graça, 
e todos os casos estão para ser eternamente decididos. Sa-
tanás vê que seu tempo é curto. Ele pôs em ação todas as 
suas instrumentalidades, para que homens e mulheres se-
jam enganados, iludidos, ocupados e embevecidos até o dia 
da terminação da graça, quando a porta da misericórdia se 
fechará para sempre” (Serviço Cristão, p. 51).

5)	 Hoje, Cristo intercede por nós (Rm 8:34). Mas chegará o momen-
to em que essa intercessão terminará. Assim, o fechamento da 
porta da graça é uma ação dupla:
(a) É o fim do ministério de Cristo no Céu.
(b) É o fim do ministério do Espírito Santo.

CONCLUSÃO
1)	 Ler 1 Pedro 5:7.
2)	 Somente Deus tem a chave da porta da graça. Mas todos nós 

podemos abrir a porta do nosso coração. Por isso, eu quero lem-
brar a você o seguinte: Cristo ressuscitou para confirmar a vitó-
ria sobre o pecado. Cristo quer ressuscitar sua fé, sua esperança 
e tudo que está morrendo dentro de você. Somente Ele pode 
reorganizar a vida do ser humano. Receba agora a Sua vitória 
pelo sangue de Jesus!
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8
Segunda vida de Cristo  

Apocalipse 1:7

INTRODUÇÃO
1)	 O tema central da escatologia do Antigo Testamento é a vin-

da de Cristo. Os profetas usam com frequência as expressões 
“naquele dia” (2Cr 14:9), “naqueles dias” (Jl 2:29), ou, segundo 
Daniel, “nesse tempo”, quando virá a salvação (12:1). Enfim: o 
“dia de Yahweh” é aguardado como um acontecimento decisivo 
na história, com mudanças tanto em nível sociopolítico quan-
to cósmico. A vinda de Yahweh iniciará uma nova criação, uma 
nova história.

2)	 Queridos irmãos, O propósito desta mensagem é que sua fé seja 
fortalecida, sua esperança seja aquecida, e em seu coração se 
manifeste um forte desejo de envolver-se ativamente na pre-
gação do evangelho. Afinal, Cristo está voltando, e precisamos 
nos preparar, preparar nossa família e preparar todas as pessoas 
para nos encontrarmos com o Senhor.

I.	 QUE TIPO DE DIA SERÁ ESSE?
1)	 Será um dia histórico.

a.	 A vinda de Cristo é considerada um acontecimento históri-
co. Ou seja, não é uma vinda além do tempo, mas a incursão 
de Deus na história. Será a entronização do Soberano que 
triunfa sobre seus inimigos.

b.	 Esta vinda histórica será feliz para alguns, mas será terrível 
para outros (Is 35:4; Am 5:18-20).

2)	 Será um evento culminante.
a.	 A vinda de Cristo será um evento máximo. Ou seja, um 

evento do qual não se pode escapar, e no qual tudo termina, 
e a partir do qual tudo começa de novo. Todo o planeta será 
afetado pela vinda de Cristo (Sf 3:8).

3)	 Será um dia de juízo.
a.	 O Senhor vem para julgar Seu povo e para julgar as nações. 

Por um lado, vem para condenar a infidelidade para com 
Sua lei, que tem sido tratada com desprezo.

b.	 Por outro lado, o Deus que vem punir, também é o Deus que 
virá salvar (Is 59:20).
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II.	 COMO SERÁ A VINDA DE JESUS CRISTO?
1)	 Ele virá de forma pessoal e literal.

a.	 O Filho do Homem foi embora como uma pessoa, e retorna-
rá pessoalmente, com poder e grande glória (At 1:11). Nesse 
texto, os anjos disseram que o mesmo Senhor que naquele 
momento os havia deixado, haveria de retornar à Terra. Seu 
segundo advento será tão literal e pessoal quanto o foi sua 
partida. Não será um segundo advento espiritual.

2)	 Ele virá de forma visível e audível.
a.	 Se Cristo vem de forma pessoal, então virá de forma visível 

(Ap 1:7).
b.	 Jesus advertiu Seus discípulos de que falsos profetas ten-

tariam levá-los a crer numa segunda vinda oculta, velada, 
misteriosa, um rapto secreto.

c.	 A vinda de Jesus será pública, anunciada por sons de trom-
beta, assim como no passado era anunciada a chegada dos 
reis (1Ts 4:16; Mt 24:31).

3)	 Ele virá de forma gloriosa e triunfante.
a.	 Sua primeira vinda foi uma vinda de humilhações, mas a 

segunda será gloriosa. Ele virá com poder e glória (Mt 24:30).
b.	 Os anjos O acompanharão. Será um espetáculo! Cristo volta-

rá como Rei dos reis e Senhor dos senhores (Ap 19:16).
4)	 A vinda de Jesus será cataclísmica.

a.	 Ler 2 Pedro 3:10
b.	 Da mesma forma que o dilúvio aniquilou o mundo antedilu-

viano, assim a vinda de Cristo fará o céu passar “com grande 
estrondo” e queimará a Terra.

5)	 A vinda de Jesus será súbita, inesperada.
a.	 Homens e mulheres serão apanhados de surpresa.
b.	 O Senhor Jesus empregou várias metáforas para advertir os 

discípulos sobre isso (Mt 24:42-44; Lc 12:40; Mt 25:1-13). O 
apóstolo Paulo acrescenta a isso a figura das dores de parto 
de uma mulher grávida (1Ts 5:3).

III.	 QUAIS SÃO OS SINAIS DA VINDA DE CRISTO?
1)	 Sinais do mundo natural.

a.	 O terremoto de Lisboa, ocorrido em 1º de novembro de 1755.
b.	 O escurecimento do sol em 19 de maio de 1780.
c.	 A queda das estrelas, ocorrida em 13 de novembro de 1833.
d.	 Atualmente: fomes, terremotos, pandemias etc.

2)	 Sinais no mundo moral.
a.	 Jesus fez uma declaração-chave ao descrever a condição 

moral às vésperas de Sua vinda. Ele disse: “Por se multi-
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plicar a maldade, o amor se esfriará de quase todos” (Mt 
24:12).

b.	 Maldade (do grego anomia) se refere mais especificamente 
à ausência de lei. É dessa ilegalidade que emanam todos os 
desvios do ser humano. Amor (do grego ágape) preside as 
relações interpessoais. Sua ausência resulta em conflitos fa-
miliares, como o divórcio, conflito entre as nações, rupturas 
sociais por meio de exploração, bem como a perda de respei-
to entre as pessoas.

3)	 Sinais no mundo religioso
a.	 O livro de Apocalipse revela o surgimento de um grande mo-

vimento religioso de extensão mundial, ocorrendo antes do 
segundo advento. Na visão dada a João, um anjo que anun-
cia a volta de Cristo simboliza esse movimento (Ap 14:6).

b.	 A própria mensagem indica quando ela deveria ser pregada.
c.	 O fato é que o povo de Deus tem sido ativo e está crescendo 

ao redor do mundo, e isso mostra a atuação direta de Deus 
em nosso favor. Considere alguns números que mostram o 
fortalecimento da pregação do evangelho. Os adventistas do 
sétimo dia estão proclamando o evangelho em 216 países.

CONCLUSÃO
1)	 A grande pergunta é: como podemos nos preparar para esse dia?

a.	 Precisamos estudar a Palavra de Deus.
b.	 Precisamos manter comunhão com Deus.
c.	 Precisamos viver em santidade, vencendo as fraquezas.
d.	 Entreguemos completamente nossa vida a Deus.
e.	 Precisamos trabalhar para Cristo, com total diligência.
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